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Povo heróico dn Ceará l !
Vae travai-se amanhã o pleito

•# eleitoral, para o cargo de l." vi.e

presidente do Estado. E' candid»-
.. _g un co o nosso em mente arh-igo

coronel lldefonso Atbano-, membro
-da v.-1'ha guarda a quem o Ceará

deve a sua restauração ppliiiço-tíd-
riaiuistrat-vo e pelo facto de não ter

-' competidor, não devais ficar,em casa
aptegosandn a victoria? Não, empu»
nhae o vosso titulo e ides ás urnas
suffragar o nome impolluto do dig-
no cidadão, que é bem merecedor
da nossa estima, e adn._ração e
credor insolvavel da gratidão dos
cearenses que não confundem os ai-
tos interesses do Estado, por qúe
elle tanto ha trabalhado eon» as bas-
tardas conveniências partidárias.

A's urnas, pois,, a render homena-
eesn ao nome glorioso de Hdefonsol

Líbano, o homem que mais na tra-'
* 
'"¦¦'¦- *n.

balhado pela solução do secular pro-j ©

blema do Nor#este, |
Sobrai', 4 de Dezembro) de 1920

'«

fl pungeneia:
] do puiante

__¦ ¦ i **1 ¦! 1 . . , , .

_
E' bfm ptt.nge_te a situação do .x-

pi.j-_._te partida conservador, vulgo
marreta. Quem tf viu ha um semestre

• . atraz gritar^e barba no ar, respirando
• 

pretensão e affitmaodtf que dispunha

de dois terços do eleitorado ceareose,
e quem o vê hoje deixar de concorrer
ao pleito, fugir e.-pavorido das urnas
na eieiçâu para vice-presidente do
Estado, não dtràque é o mesmo.

Quen diria' que aquelle colosso, cujo
valor eleitoral até a bem poucos mezes
cantado e de-^cantado nas columnas da
«Ü--d•.*¦-..'"¦>¦, tíe._norteava e contundia o
advereãnio, tão depressa se aoniquilla--
ria, f.irnj-b'srnente porque ll^e tiraram
íi-_a-'t,ahe do prestigio rfficialY

tj-íiganaram-íe poi que quize.gm.
Sempre if;speÓ7-os destas cólumoas que
o pujaütr .0 •-. ííjaffjtioha de pé porque]
e.stâVa escorado, de um- lado prclo cofre j
das graças adrninistfativas e do or^tro,
pelas buyonetas da força publica e que j
se lhe tirassem estas Éüas escoras, era '
.u^ií^vez um pujaote partido que pun-
gentemente esboroou se á falta d.* pro
t^cção do erário publico.

A' üsi;»s nossas affirtftativa^ funda-
mentidas em factos concretos, sabiam-
sè C-^sirineiros «o siryjço do pu jacte,
com i.n-.ul-os e ameaças ao partido
d.nfücrata, a quem cegavam qiií.lquer
valor político, qualquer Virtude a.dmi-
nisirativa.. Pobre gente ! a que attri*-
biiiiâo h< je o seu dêsmoroiiatreoto ?

Por ahi vêm as eleições federaes e
jà.-sf- ü.urmura nas rodas auctorizadas,
que o infeliz pujunte fará apenas dois
deputados e Isto mesmo pelo braço de
tim conchavo que lhes tirou até a lir
herdade de escolher os candidatos
entre os seus que mais o merecesse.
E a coisa parece que tem fundamento,
pois o coronel Vicerte Saboya, que
ião cedo encommendou uma propa-
gauda em torno da sua reeleição, di-
zem que já vem por ahi explicar os
motivos porque não quer mais ser'deputado. 

jEstá ahi o que queriam cs
srs. politicos : fornm contrariar os
interesses do homem e a ooseqüencia
ô ficarem o Estado e o Paiz privad* s
da benéfica colljabcraçfto do imperterrito
parlamentar, que solucionou o pro-
gramma da secca para tanta gente boa
desta terra, que o-unca viram inverno
tão copioso como o dos aunos de 1919
e 1920. •

Ingratos 1 bem qua o 'homem, •por
uns laços de amisade e parentesco que
o prendiam a > dr. João Thpmé, quiz
ficar com este, para a vida ou para
morte. Não consentiram", porque jamais
acreditaram oa queda do pojanfe.

Uitíramente tanto o assediaram com
pedidos e insinuações que o homem
foi forçado a romper com a Inspecto-
ria de Obras Contra ss Seccas,|forte
esteio que ainda vae sustendo c esbo-
roamento do puj|ante. Agora nem o
Gargalheira, nem um outro açudo que
dezejam contractar, nem a facilidade

de fazer eleitores a cusla dos empregos
da íuspectorift. Restam apenas juizes
politiqueiros pelo interior e e**tes*mes-
mos tendem à corrigirem-se ou a des-
aparecerem da aiQg.stratúra porque a
àdmihistr_ç.iõ moralizada implantada
no Estado pelo dc. João Thomé e
seguida pio d.<\ Justiniano* de Serpa,
nao c mporta o c-xcilusivismo, o pro-
teceiónismo e o filhotisroò que elevou,
baixou e ha de eslermioár o pujánte.

-A' est« hora o partido democrata
dave estar vingadii e radiante, pois
elle, a quem o pu^nte tudo negava
¦—mesmo nos oooinoaos 'tempo-, be.-ija-
minicos, em qu>* as liberdades indivl-
duae. e cobstitucionaésj eram um di-
reito privativo dos marretas, tizerar...
quatro deputados ferlerae'. e mais tardn
viu a sua banea elevai a seis e desd:-
então idiciou á salvae! do Estado.,.
0 resolUdo da nobre oampáDha al.i
está patente aos olhos de tedo-' : da-*
mãos c-.losas de crimes do sr. Bánja-i
mjn Barroso, passou o Estado a? mãp3
bonertní! do di'. João Thomé e destas
parais rflãos honrada," do dr. Justiniano)
de Sei p-a e não íora o grande cat_clisn.H
da secca do 1919, o progresho do
listado com a moralidade -adnrj,ins.trã-
tiva de hoje, seriam a melhor, arma
para contundir esses patriotas de
estômago, correligionários,.das coove*
oiencias pe_8«>aes'.

* Ouçam a opinião dos médicos, que ó
a voz da verdade, e realmente >.e „ve que
a legitima '"Emulsão de S.nt.t'' é prepa-
rada psra fazer bem a toda humHnidadeâ

Attêsto em fé do méü grau que'*te»dxo
empregado com muito bem exito a "Emul
são de Scott*' preparada pelos Sniv.
ScottA Bowne. *

to se fez mesmo nos centros adeánta»
dos, onde não falta o policiameito do
listado. Ou ido, ou então forme-se
um grupo de rapazes patriota, que
se arvorem om policiaes amadores,
descubram prendam e diseulvam a qua»
drilha prevenindo assim que ella toma
maiores proporções.

Dequeéfgifo opres-
fígibdeumdepu

«Bahia»
"•Dr. Miguel Símões*'r

Ladrões
^,

Com a redneção do nosso destaca
mento policial, pacc-ée que se pstà tor-
mando nesta cidade uma quadrilha de
ladrões. Por hora são ladrões porcos
que vêm operando nos bairro^ da ci-
diyle procursndo de preferencia as
casai» oodo apenas existem mulheres
indefesas. Quatio ou cinco «(tentados,
ver.ficou so na -.emana finda e se não
houver uma reprimenda, amanhã pas.
sarão a operar no centro da cidade, no
bairro commercial e sabe Deus de que
esse habito os tornarão capazes.

Parece qué o nosso commercio está
ua altura de custear uma guarda no
turnti, a exemplo do que ce est£ fa-
aendo em Fortaleza e do que ha mui-

Recobetnos o seguitne.telegrarrfms^ que
gostosamente publicamos :

Rio, 30 —Verdadeiramente soeprehén-
dido, dap rei p-i edição de 28 dü Outu-
bro, da -Ordem" de Sobr?<l, eom um te-
legramma dirigido à AssociaeAo Commer-
ciai pelo. deputaao Vicente Siboja, no
qual este senhor, dominado pela mais
ridícula egolatria, não se. limita a sylien
tar e enaltecer oh serviçus qne dz haver
prestado, mas intenta, mesmo, oom o sa-
orifício da verdade, deprimir e expor â
oencuras o procedimento dos adversa-ios jcompanheiros da represen tação Assim!
ousa affirmar no citado telegramma que jos deputados Thomaz Rodrigues e Morei-!
ra da Rocha concordaram com a direc-
tonado í.loyd «sobre a iustiça da cobrança
do trete de algodão pelo espaço oecupa
do, de modo qm-. a me^ma directoria.
escudada na opinião dos referidos depu-
tados, pretendia manter o frete a- rssão
de 90 /. sobre metro cúbico, conseguindo
porenn, elle com grande diíliculdado a
equiparação dos frete.s de Garn-jcim aos
de Aracaty, Mossoró e Macau, ou seja
76-]. metro cúbico, Embora convencido
de que os meus computricios,. conhecen
«lo-me como homem de bem j.raaís me
iulgariam capaz de trshir os meus deve-
ces de represent«nte do Ceará para opi-
nar contrariamente aos legítimos interes-
ses dos productores do Estado, não podia
consentir que passasse sem. contestação
tão refalsada ínvencioroce e dirigi então
ao dr. Frederico Burlamaqui, director do
Lloyd, uma carta pedindo informasse so-
bre as referencias feitas a mim e ao
deputado Mor ira da Rocha no referido
telegramma e obtive a seguinte resposta:
''Primeiro, nas conferências c.m que vos-
sencia na companhia do deputado Mo»
re;ra da Roch.t me honraram, vossencias
pleitearam com o máximo interesse a
redução do trete de algodão e. achando
embora justo o critério g.ral ser frete
cobrado, d-is diversas cargas, p^lo espaço
oecupado. pediram para esse caso espe-
ciai concessões rasoaveis podeswem ser fei
tas. Sengundo. a reducção feita no frete
de algodão de^O o/<*,vpara 76 o/o equipa-
rando-o assim aos dof portos de Macau,
Mossoró o Aracaty, obedecei? apenas o
critério da justa equid_'de e amparo a
esse produeto o que foi feitu depois de
necessários estudos a exemplo de conces-
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soes idênticas par_ outros produetos»,.
Este documento. ; ffirmando de maneira
inequívoca que <>« deputado Moreira da
Rocha e>eu pleiteàmo-. com o m.*ximo im-
teresse a reducção do frete de alg^dS-u
contesta o telegramrna, quando diz qu*.
a Directoria do Lloyd se escud.va nossa
opinião para manter frete alto daquelle
produeto, ao mesmo tempo 8lBrm»
que a reducção do fret- ubedqj||u crite-
rio justa equidade e exame mais detido
problema, sedo bcrto concluir d,-hi qun
o d rector do Lloyd desconhece intervém*
ção e diticuld.de.. que di_jaet8ncio..3menta
ter tido no caso Vicente Saboy.» pxra at.
tribnir a seu prestigio p_sso.;i a wolucção
íovorivel adopt-Hd*.

S.-itiafeitQ por poder confundir- â.süim
v^ictonosarnente ns malévolas insinuaçõ s
do 'ncidioso telegramma, rogi aosemi-'
poü e patrícios queiram se prevenir em
vésperas de eleição contra esses e outros
expedientes dum-* politica sem elevaçâ'?
e sem nòbresa qae sob a capa fomentida
da conciliaçSo^ fíàu consegue esconder
o dispeiro, orJio e rancor que áfaiuinam
ainda aos sou» proseiytos, pela derrota
tremenda que não ha muito lhes influi»
giu o civismo' do povo cearense Ante-
cípando os mens agradecimentos pelo
grande obi-èquio d. publicação de.ste;
apresento-vos Vffectuosas saudações (•)
T .Offlcij- Rodr:gues.

N R —O telegramma contestado nos
foi remettid- pela Ãsspcis-çáo Commercial
para publicarm »•*.. o qué deixamos de fa-
ser por conhec- rmos de sobejo a melogo-
mania do deputaiio Vicente Saboya.

m m mi****malmm ..-.

Lombriguéira, do Pharmaceutico
chimico João da Silveirar—extingue as
lombiigas «vermes»

COLLEGIO dASSUMPCÍQ
O ENCERRAMENTO DAS AULAS

Exposição de trabalhos dos alumnos
Encerrou-se no dia 30 do mez

findo as aulas do anno lectivo deste
impo-tante edaeandario da mocidaíreso-
brièlense, o. melhor futdarneotado esta-
beliçemento de eosiDO de>;ta. cidade.

A sua esforçada e competente direito-
ra exma.sur. dona Mocinha Rodrigues,
que vem empenhando o melhor da sna
energia máscula para maoter aqui um
instituto de ensioo, de accordo com as
nossas necessidades, para solemnizar ¦>'
encerramento das auias, organizou uma
exposição de trabalhos das alurana.
oqma das vastad dependências do vasto-
edificio, por ella litteralmente trans-
formado e adaptado a um internato e '
externato mixto coro todas as cpndicçõe»
de higy^ae e asíeio. A rfferiiiaex-
posição compunha _e de ^abalhos de
agulha e pintura a crayoa e aguarella,

___£!
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jj " " " — pequena aldôa do interioi
«Jo Ceará,, estava no seu . periodo de to._
rescirrento-. em commercio, lavoura e
pacuaria, quando, das fauces horrendas
do Tempo sahiu o sopro abraaador d^
sêcca de 1877, quet oom o uma raj-^*. de
ÍÔgo e de irfcserias.comburiu e varreu dos* 
sertões cearenses muitas fortunas e muitas
¦vidas. A sêcca é o mais destruidor dos
phenomenos da Natureza, quer compa-
jrando-a com as conseqüências de um fu»
S-acfto- eorn os tremendos effeitos de uma
tempestade ou cora a chuva de fogo. que
vomitam os vujcões. O furacão tem a sua
passagem rápida e é estreito o seu ca-
iminho de destruiç&o. A tempestade opera
flUR. dia, iiuna? noite, e se acaba, O vul-

«l cão te-m o «seu terreno e o seu tempo de dosa e paíernal se infiltrava pelos ser-
[devastar. A _êcca porenu não tem tem-j toes a prepotência dos mandões oppri-
| po determinado nem se. circunscreve a, mia o povo nas pequenas aldêas do inte-
j esta ou aquella zona: não mata de fome,] rior do Ceará ; o augusto soberano não

somente: mala $e sida, de peste. Não possuía coração para vingançss—tinha o
mata repentinamente, oomo os oulros' sim^ para a pratica destas virtudes que
phenomenos—destróe aos poucos, num ennobrecem a alma amorc éarida"
supphcío lento, moroso, terrível; c^rne o {perdão Cerrava oí olhos aos dem
martyríp das lendas mythologicas.

Poi assim a _âeca de 1877^
Esta historia, factos gue se desenrola-

ram por oceasião desse medonho cata-
clismo contou-m'a o yelho J[.ammpu. que
a morte levou ha pouco, com un^i centena
de annos de existência, g, contando-a,
o velho Lammeu ora levantava, a vôz,
num assomo de indignação,ora a sua visa va,
num timbre de piedade :

—-Nhôr stm. .Quem tem inimigoy não
dorme. Quem mal faz, p'ra ai o faz . . ,

¦***

-.>

—Naquelle t.crnpo remoto,, (dizia o ve-.
lhinho, cuja linguagem adúltero),, mau
jurado a democracia e patriotismo de sua
ihagestade imperial, cuja influencia carí^

i

de e
mandos

dos poderosos para enxugar a lagrima do?
miseráveis.

Dest'arte. slastrava-sé pelos sertões dos
estados o desabusado predomínio das
autoridades arbitrarias e dos chefes poli-
ticos—malóqu.úpos ou caânfins—e quan-
do a s.êcca abriu ss suas sinistras asas
carbonisantos sôbre o nordeste brasileiro
:_ esta ciasse, da população pôude sup
porta'?, de pé, os seus rigores. Garantia
a fortuna à bacama-te, contra os ladrões,
arranjava dinheiro à voz rouca do tra-
buco e arranjaya mulheres a troço de
migalhas-^-infelizes que vendiam a honra
para enganar a fome As excepções a es-
ta regra eram poucasj porque, geralmen-
te. quem er? honesto cahia no vórtice da

miséria, porque não tinha coração para te 'Assim, naquella epooha, o -subdele-'. 
roubar.1^A miséria avassalava ao lares do, o tabellião, o inspector de quartei-

,' mais humilde.s e devastava os mais ricos rão, eram o alvo do mais significatifo
! e mais honrados. A sêcca naquelle tempo respeito» estima ordem rte .qualquer ser-
| romjto, era uma onda de crimes: os ho- ! verítüa.io publico^B!.ra a população em
j mens devoravam-so uns aos outros e de geral, representavf^a vontade imperislí
ivora^'am-S8 a si mesm^*3! Qcmo o _.ffirmou . tendo de ser cumprida à pisca, por maia
Rodolpho Theophilo no seu primoroso absurda e inexequivel que fôsse. *
livro «A fome», reflexo nítido e perfeito | Diante d^ tradicional obediência dess-:
dos quadros horríp.l mie1; de 1877. povo bom e ordeiro, João Lopes, delega-

»% ; do de policia de H " " "' tonara so _ .
Nâo estados ainda na secca, dizia o ve- pessoa mais temida do burgo, apezar ds

linho Lammeu, corcunda e de.sdentado. . ' sii-J tantas vezes comprovada covardia.
Este episódio da tragédia que vai adian- B-ra tenente da guarda haoionaL possui-a
te,, pi/issou-se antes de se declarar o fa- • algumas fazendas, escravos e "engenhos»
tidico phenomeno O pâvo cearense, ôjque herdara de seu pae, fortuna que sem
pacato e ordeiro por ind le: t!«nt«. mais i pre esbanjara nas suas est.roinices. João
valen e qu-mto maia pacifico. Tem uma | Lopes, pelfr lado moral bem pouco se
religiosa obedi' lijsia à autoridade, um j reoommendava: solteiro ao'* 35 annos de-»
profundo respeito à Lei e aos códigos do via muitas honras e costumava frequen-

tes vezes passar noitadas jo$mdo n
"trinta e um de bocea'1"» e, de quanda
em quando, esquentando _ estômago com

Paiz.
Aquelle que tiver estampado da fi ori-

te o estygma de autoridade, terá a seu
lado o profundo, respeito do populacho , um. 

"gole 
«ia^ í-.ieryaua^
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demonstrando os trabalhos expoFtos,]
àe uma oíaueírá pai,'p'av>l; o g.áu de
aproveitamento que vao tendo as cre-
ancas confiadas ao/adaaatado edacan-
dario.

Acquiesceado a um gentil convite
da esforçada preceptora da mocidade
sobralense, a q#em nos ligam for.teâ
laços de urna admiração espontânea e
sinçeia, alli comparecemos no referi"
do dia é do qae vimos e, ouvimos,
mais solidificarão:-se os laços dessa
admiração, maximó tratando-se de um
meio como e nosso, em qne nem os
homens, salvo raras a honrosissimas
excepções, são capazes de tanta dedica-
ção e tão grandes esforços em prol da
commuoidade em geiah Ó velho & an-
tiquado convento das freiras, está hoje
fartamente iiluminado e ventilado, corn
refeitórios, dormitórios e banheiras
modernos e hygienicos, oa/enlando di-
versas |plependeneias ladrilhadas dB
mosaico.

A's 9 horas, dona Mocinha reunindo
os alumnos no salão da exposição,
ladeada pelo sr. coronel Henrique Ro-
drigues de Albuquerque, fez a entrega
dos prêmios e diplomas aos alumnos
que mereceram a menção honrosa pelo
grau de adeantamento colhido no auno
findo, os quaes foranf os .seguintes :

PREMIADOS :
Annette Aguiar, Curso.Secundário,

IV" anno;
Eulalia Rodrigues—*¦%.• anno, curso

primário;
Dalva Coelho—3,- anno primário
Antônio Alv-arne—2.' anno primário.
Adalgisa Angelim—1.* anno primário.

.MENÇÃO HONROSA:
[.- anno secundário—Philbmena Ar

ruda, Ghiquinha Rodrigues e Juracy
Frota. ' ¦

5/ anno primário—-Paulina Rodri-
gues, Maria' Elisa Ferreira Gomes,
isa Coelho, Helena Rangel, Jo?é Gen-
til e Adiiia Frota.

4.- anno, primário—Dagmar Soa-
res e Maria Elisa Alverne. 4

3.- uuLio-Miriam Demetrio Abe-*
lar do Frota e Maria Garcia Parente.

2.- anuo, primário—Oscarzinha Pau
l.a, Elza Demetrio, Suzzana* Rodrigues,
Antônio F, Gomes e João Baptista
Vasconcellos.

1. anno ' 
primário—Aotonio Ciovjs

Aiveroe, Guarany Alverne, • Renato
Coelho e .José.Demetrio.

0 movimento, da freqüência no Col-
legio, durante o anno, foi. a seguinte :
matriculados 153 alumnos, sendo 52
do sexo masculino com a edade d)
7 a 12 annos e 101 do femeniüo, com
a edade de 7 a 17 annos.

Compareceram aos exame* -finaes 69
aiumuos, seudo aprovados com distinc-
ção -29, que tiveram accesso de classe,

drama em um acto com 10 números'
de musica, intitulado q «Auto do
Natal» 6

Ouvimos que nns dias de Anno Novo
e de Reis, haveià novos espectaculos
com programmas attráhetftftè.

E' uma bella opportunidade da fa-
milia sobralense prestar o, seu concur-
so material e moral ao progresso do
Collegio d*Assumpção, que ta^to se
impõe a admiração publica, accorren-
do presurosa a essas interessantes -"dts
versões.5 Tei minando este regVtíp, .malis uma
vez apresentamos a dona Mocinha Ro-
drigues os protestos de .', m-ás.a sincera
admiração e. pomos ao sen dispor o-
nosso humilde concurso.

FACTOS £ CUZtt
A ___»

Or. C-ar valli© «funior
aDWOUABO

Acceita o patrocínio de causas pi*".veisi comrnerciaes e criminaes
om qualquer- eomarca ou

ts^rmo do norte do Estado
Residência—MASSAPÊ

REPORTAGENS INTIMAS

Elementos predominantes de minha per-
sona!idade—Serisibüidade.; inoffensibilida-
dp) resignação, ordem, vergonha, falta
de franqueza»,

O que mais me encanta—Uma hóa edu-
cação.

O que eu desejaria ser—Um homem
de letras.

Onde eu queria morar—Onde facil->
mente podèsse* observar o progresso da
humanidade

O que mais invejo—O talento intellec*
tual,

Onde quizera ter nascido—Onde nasci,
no Braz I

O que mais temo—A Deus.
• O que mais me molesta—A. injustiça.

As faltas que merecem a minha indul-
gencia —Quasi todas.

O estudo que mais me atrae—O-scir-
entifico propriamente dito.

O estado que prefiro—O de casado.
O que mais desejo—Viver fazendo par-

te da classe media, gosando da paz do
lar e cercado de livros.

O que mais admiro na mulher—As
qualidades intellectuaes e moraes.

} Onde quizera ser sepultado—Onde mais
pod-sse despertar a attenção de todos»,

O que mais eu desejo saber—Philo«
sophia.

O que mais.deesto—J- politicagem de
aldeia

Era que época quizera viver—Na epo
ca em que não houvesse analphsbetos

O .que mais me seduz—Ós livros.
Minha oecupação favorita—O estudo
Os meus maiores pezares—Não ter re-

cebido cultura pfoysica e não ser mais
intelligente,

Os nÍBUS üseniptores predilectos—Tj

Dapqis de mais* de' 30 anno5. de n.xilio
na terra estrangeira, vv.na; finalmente,
visitar a pátria natal., a tarai In imperial
brazileira, expulsa peia iféiròltição prflítica
da 15 de Novembro* de 1889

A lei do banimento fo. iím erro quu
maculou, par alguns annos, a nossa his-
toria, sendo., entretanto, dissipado com
a revogaçàü da mesma iei.

O nobre gesto do presidoiile Epitacio
merece todos o.s noss >n l.ui vores, pois o.s
braz leiros dignos iamai.*;. deverão reco-
nhec:$r os eximperàdorpâ como repro-
bosi dignos de repulsa, expatriados para
sempre, e sim merecedoras do nosso
respeito- co<no grandes bemfeitores que
foram( quando à frente dos nossos des«
tinos f '/.eram um áureo período de ei
grandecimentos, prosperidade e bara.-
estar g^-ral

O sábio e ponderado velhinho D. Pedro
de Alcântara, que tantos e ardentes de-
sejos teve de morrer na. sua terra bra-
zileira, conservando comsigo um pequeno
pugillo. como sae£af$M'quiu. para Ihéser
sobposta à cabeça, vem <.gor« regressar
a> seio da pátria, nã-» com a mesma
configuração physica com 'que delia par*
tui, mas desfeito em po. dent.r> deu1»
urna funerária

Durante a sua0vifla foram todos os se-
us actos políticos e particulares de ver-
dadeira justiç . não -'obstante-) «não me-
receu a índul^úcia dos nossos homens
ao poder; pelo contrario foi lhe imputado
oom obcessãò' o crime d-\s fàscini-posòs
para morrer no degredo, longo da pa*
tria querida.

O ódio politico que explodiu na reoep->
ção da Ilha Fiscal, perdurou ifnplaíavel
durante lão longo percurso e*com elle
perdurou ti-mbem a desconfiança de uma
reacção, abstracta, doa-iinando os espíritos
temeroso *.

Pelo dreadhougth "S Paulo" serão
brevemente transportados os regios des-
pojos que ora se acham em S Vicente
de Por», no Pantheon d(,s Braganç»s

Nada rnàis justo e di^niticante para
nós brazileiro*; do qua receber condig-
r» men te os restos dos nos-os ex-soberanos
prestando a« dividas homenagens, sem re
ceios de nenhuma anormalidade que por
ventujjf» possa 'ffecta" o aciual regimen
politico.

Sejamos, pois, bons patriotas.
, Recife, 11/920.

J.A. X.

"""fcwf ÀKK *"""** *-**¦*¦*-*'

u Amazônia

plenamente 40, idem e simplasmente dos que são dignos do titulo de escrip
9, que repetirão o anno, bem como os
que deixaram de comparecer aos exa*-
mes. Df- outubro a novembro deixe*
ram o Collegio par» veranear, na serra,
73 alumnos, que mnito prejudicaram
os seus. adf-anfamftntos. Sahiram 9,
sendo dois por causa de morte ; um
do sexo masculino, com iD annos e
outro-tío feQn°nino com 16.

o O ensíno-durante o anno findo foi
dividido em seis cursos, sendo 5 pri-
mario e nm secundário.

A distribuição íoi assistida pelo cór-
po docente, composto de 8 professoras
de letras e artes e outras auxiliares,
impondo-se a admiração de todos a
esperançosa senhorinha Genú Libera-
to de Carvalho, qu^com multo exito
vem exercendo o cargo de professora

tor.
Os meus livros prodilectos—Todos cs

bons livros. ^
Qualidades que prefrco no homem —

Força de vontade e caracter.
Minha divisa—Deus, tralhaiho e ordem,
Quaes os homens -jue rjiais admiro—

Os que humildes se eievam por si pro-
prios;

O que penso sobre o Brazil—Que os
brasileiros não podiam possuir pátria
mais grandiosa.

O que penso sobre a religião—E' uma
das maiores felicidades ser religiose.

Onde se encontra a felicidade—No modo
de pensar de cada um.

O que mais me contrista—Os hábitos
o costumes dos Afane' Xipue-Xiqiie

Quando comrnetto hypocrisia—Alimen-
tando a vaidade dos presumidos e evi-
tando offender a outrem.

nomia e a perseverança,
Âl-pha Beta,

•aSCf-SS-S

de pintura e que acaba de pintar todos Outras qualidades, que admiro—A re
os scenariós é panno de bocea do the- signação, a caridade, o civismo, a eco-
atioírifantli, uma. nova instituição do n"rn'"' " ° ™"-">™™™
Collegio díÀssumpção, a ser inaugura-
do a§ próxima noite de HataL

A dona Mocinha Rodrigues, com-
prehendeodo ern bôa hora qué o theatro
é um grande factor para aprimorar a
educaçàc da juventude, esforçou-se e
conseguiu installar uo seu educanda-
Ho um theatro infantil, tendo para isto
feito acquisição de um esplendido pia
no DORNER.

.Ja estão em ensaio para um des-
lurubraote espectaculo na noite de
Natal, destarando-se pela sua graça e
atração om «Samba Africaua> e o

_N3ÍIâ FM1MI1
w

Iuiciar-se-á definitivamente amanha,
no nosso echran a exibição do colossal
(lin Mistério da Dupla Cruz, em seis
series*. As diverssas pessoas que têm
asistido' o sensacional drama são_ una-
nimes em affirmar que o mesmo* leva
vantagem a Herança Fatal, a. fita
que 

' mais sensação
cidade,

causou nesta

Companhh de Seguros Terrestres e Maritimor
^FUNDADA EM 1S94 .

Sede. social:—Belém do Pará
Kis.âhi unis excellente companhia nnde o commercio

•pr.dé e deve segurar as suas casas.de tiegocirf, para sal-
vaguardar os seus interesses nos casos de incêndio. O
seguro de uma casa com: ter ciai vale a! tranquillidade do
seu proprietário, segurai pois as vossas casas Snrs, com-
níerciàctès. Um dos actuaes Directores da- «Amazônia..
é Ô nssso distincto poestadf»no José Modesto Ferreira
Gomes, que por si só reeomme.jda essa importante so •
ciedade; •

A'*£fSM&K$ JSJU «D»jrfO'CIiff
8

V. AGUIAR & Comp
—GkfcC'c_i3 ** -T**

co Ribeiro de Oliveira e .José Porphirio-»,.
commerciantes em Gampo»-Grande.

#*# Em goso de ferias veio a esta cida*--
de o nosso esperançoso conterrâneo simi-

entregar ao exmo» sr. D. José Tupy-
nanJbá da Frota, a avultada somma de
cinóoenta conto*> de reis, paia o pa
trimonio do nosso Bispado. ** T _ J _

Congratulamonoa com os catholicos ,narsta José Arimathéa Ferreira Gomes, a
j * o n^ _,,_, „.,,rt„„ quem apresentamos os nossos cumprimen-des e Bispado, porque elle que estava j^ ^ ^mm V.Vna imminenci^de desapparecer á ralta
do. patrimônio, agora teia o seu Juturo
garantido, contando, como coota-j com
um espirito emprehendpdor e ihfati-
gavel, como soo ser o do nosso querido
e virtuoso Bispo.

ii m

Loteria de Natal
i ii 9 fim

•>
Enconlrrm se a y-índa bilhetes da

Loteria do Natal a praça Senador Fi-
gueira n ¦ 33 e na Barbearia do Pom*
peu.

Mcgisto Social
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Hoje, a exma. snra. dona Guiomar Ro
driguigues.

Amanhã, a exma, snra,. dona Maria
Br.azd Lima, digna esposa do snr, Deo-
indo Barreto Lima.
, A 6n o sr. Enéag "Rodrigues 

de Albu^
que, a senhorita Zezita caldas e a senho-
ra Julieta Craveiro; *

A 7| a exma. snra, dona Arohza Qui
xarià Aragão.

íf.CAS A MENTOS
amigo J sé Silusti-.no,

w
¦ça
o

OIKUfiGliO
FILHO
DENTIBTA

Formado pela Faculdade Odontologica de
Bello Horizonte

Pratica todo e qualquer trabalho
concernente à sua profissão pelos

methodos mais modernos *
Gabinete—Rua d'Aurora—8

^~SOBRAL —

Um gesto jqob-p-sr
0 nosso digno coüterraoeo RaVmuodo

da Silva Frota, filho do coronel Jo8o
Evangelista da Frota e rrembro : da
importante firma Frota & Gentil de
Fortaleza, acaba de ter um gesto de
philantropia, bem raro nos tempos que
correm, saturados de egoísmo. 0 digno
sobraleos-3, por intermédio da firma
Frota k Gentil desta praça, maudou

O nosso bom!
(Juriceituado oora.merciani.e_em Pires-Fer-
reira e a g^itjl senhorinha Bella : Maga-
lhães, participaram-nos o seu casamento
oceorrido alli no dia 24 do passado Gra--
tos_. dezejamos ao jovem casal uma intor
mi naval serie* 'de venturas.

^yO nosso distincto amigo Edgar Oorrês;
vulto saliente na sociedade Ipuense e a
^rendada senhorita Odette Araújo, filha
do s.nr% coronel Josô Lourenço de Araujoj
de sáiidosa memória, partioipararo*-nos" o
ssu contracto de casamento •oceorrido
no dia 1 deste. Gratos, desejamos que b
Destino lhes seja equitativa na distribui-
çao daa venturas. *

FALLECIMENTOS
• ir-triT ii mi\-i~m'mÊmmm\ i niiiiiwin

f Falleceu nesta cidade na tarde de 1
do fluente o nosso amigo Antônio Perè-
grino de Vasconcellos, irmão dos nossos
amigos padre. P Cândido e Jucá Vascon-
cellos. 0 cadáver foi transportado pera a
povoação de S. José, ende no diá seguin-
te eífectuou-^so o enterramento no tumu
lo da familia.

Apresentamos as npssas condolências
a toda familia e iluoirada.

yiAJANTHJS '
•g-3r. ¦• ¦ ¦ -. ......

Acompanhado àz sua virtuosa konsor
te dona Lucila • F.roíu Mendes, chegou á
esta cidade pelo trem da

/, Achasse a passeio nesta cidade o
apreciado beiletrista Salles Campos.

(.•^Acha-se nesta cidade, onde vem
P-ií-W uma temporada, o distincto eli
nicj dr. BÁniamin Hortencio

/# Regressou de sua viagora a Crathe«t
ns, o nooso amigo Nagihe Gazelfi.

¦.'¦¦'

E*
manhã

MISSAS
esj^e o horário das missas dft

6 e 9' horas n.a Cathedral
5 e 7 « no Ros? rio
61j? . no Menino' Deus

«i *

PREFEITURA MUNICIPAL .
__\\ jBWBR ih -^

_m_v_\wÊ_%£\g-Imr BmS&V&tI_____\ mZOlm *«SP»' -*-—'_i

APMINIHTBAÇlO DO OIDAOlO HEN-
bique Eodrigues b^lbuqueeque

q EXPEDIENTE iS DIA.i :
Conta do gerente d'cA,- Lueta*, na

importância dc iSSOOO, proveniente
de papel e enveloppes para a Prefeitu-
ra, Delegacia Hygiene e talões parao imposto de carga—Em virtude da.
informação do Archivista, paguers©
pe/a verba' Expediente da Secretaria»

liem, idem,, da publicação do Ex-
[jediente da Preíeitura ediUies da mef>-
ma, Delegacia de Hygiene e Eleições;.
—Pague se.
i Folha de pagam.ento dõ pes°oal activo
da tabeliã A, na importância de „
1:160$000, relativa ao m^z do' no-
vembro,—Paguo-se. „

Idem da Tabeliã B, na importância
de 225$000, relativo áe mez 'de no-
vembrc--Pagua-sB.

Folha de pagamento do pessoal - da
limpe8a parcial das. ruas, relativa ao
mez de novambro.—-Pague se. ,.

Folha (le pagamento, da diária dos
presos pobres, na importância de
39g000, relativa à segunda quinzena
do^mez de novembro —Pagues-e.

Requerimento de Luiz Darnacena-
pedindo aíiestár qúe exerceu o cargo*;"" 

1 de seíádoc do Poço Carrapatic dayiu-
rante. c, m--s ds» nove obro.— ÁÜtisíà'quarta rs.ra «ir> .- • ¦ ¦

Ultima, .-ò^iosso digfio conterrâneo Soné ,a«irEaíi^a^eot«. __ y.- 
-:

Mandes Carne ro, conceituado o.ommorci. EXPEDIENTE DO DIA 2 :
ante em Recife Apresentandoylhes oa Requerimento de Luiz Josô Rodri-
nossos cumprimentos de bôa-vinda, fase-, gUeS) p^iado .vistoria na cerca dermos votos porque tenham, feito fehz; via*
gem

f-*% Regressou de seu passeio a Capital
do P^i^j a exmat esposa do snr, coronel
|\i'..*'ncisoo Petrunilho Gomes Coolho,com-
merciante nesta praça

umas vazantes no lugar apera, deste-
Mupicipiir e a multa nod respectivos
dooos que não teíido cerca nas con»
dicções exigidas pelo Cod. de Pos-
turas, têm por habito maltratar osr

£% K-itiveram nesta oídade e deryra-nos \ animaes dos visinhos que penetram na
o prazer de sua visita os snrs. Francis- lavourü="-Âo %.' tí^cal para íazer $•

*»
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jl • :• Boas Cores « 1
formam o aitractivo que |
encerra a felicidade da ¦ g
mulher. Consegui-as ° |

|' tomando a iegliim&' l{% 
J

| onulsao de acott |

¦I KETrCLUB j||*jm9ç „«{j-L- Jft Líiié|« iilfflirfl
SERVIÇO :

fíj!"

Programtua da 14* r-nmdw •
" Pareo-—700 me!ros

Veriiir-: ao—Amei,'.¦.•mo— lu-u.na
o Par.'n—1000 meti

, Oçadòr—Medor
p Parco—dí)0 tetros

Miau—Apache'- Roman-H)'4 r Pareo—"00 inè-f-Vri,-*.
Itauna—X.apury

5t« Parco- 800 rnèl,ros
Americano— Ventiíróso
6.° Pareo—G00 meiros

Apache—Reiíiãnso—Debique
7-«° . pareo—Handieap 10 ms—800 metros

ii>íl're—Medor

TÉLEGRAPHICO
Fortaleza, 3—Chegou liontern a et-da, preparam amanhã uma grande ma-

nifesíaçào' ao deputado porre..* Lima,-

¦»

-*-t*^*-*a*><j*^*aCfc>c-6iM*t*--s*-;
¦¦i

ATEST1BÕ 1081
Exem Snr pha* maceutico >Rey-"

naldo de AragAo —Presado Snr.—-
^Con^o sabemos que escrevendo-vos

este attestado somos úteis a i,odos

capital em trem expresso o dr. Arro-
jadq Lisboa, inspector da»; obras con
ira as Sc.ecas, arompanhado dos drs
Veríssimo Rebouças, Paula Rodrigues, |os quaes confercimiaram longamente
com o dr. Justiniano Serpa. %

Os trabalhos da' construcção do
porto desta capital começarão ainda
este anno,

——O '"Diário do Ceara" publicou
uma longa carta do deputado Thomaz
Rodrigues dirigiu ao direclor do*Lldyd
com a respectiva resposta, provando a
insidia e perfídia do deputado Vicen-
te Saboya, aceusa ndo a elle e ao de

#

átl-
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os chefes de familja que como nósíputado Moreira ida Bocha de apoiarem
podem ter artes caros soffrendo de'a alta do frete do algodão, de>mentin-
coqueluche; devemos declarar com do claramente Vicente Saboyo. A re-
toda á verdade e muita alegria]ferida carta produziu aqui o

peia tran.scocrencia üo
"io natalicio* * .

sen anniveisa-

Chpgaram de Guaramiranga os
drs. Moreira da. Rocha. Leiria de An-
drade e H. Firmezi, que tiverem lon<*
ga conferência cora o presidente do
Es'ado.

Chegou o major Bento Muller,
brioso bfficiÁl do exercito, cunhado do %
dr. José Lino Ja Justa, nomeado ulti*
rnamente commandante da° polida.

curou nos-^a filha DulcLéa
to.Hse terrível, já escarran
gue, assim como nossa sbrinha
Dulce ern peiores eçndíc.òes ainda.

Sô 4 vidros t-r phaqmavceutico,
deixarem ambas boas Cria nos
eu e minha esposa, cheios de pe-*
rene gratidão--Antônio Barbosa da Siva, Isaura
Siva.—(Firma reconhecida).

Risidencia :Nery Pinheiro, 89
Deposito em todas as drogarias

do 
'Brazil

| Vende-se em todas as pharmaeias.

produziu aqui optima im %"e a potnolica att.tude d
1 dessa dois representantes cearenses na defe
do san- dos nossos interesses. GafTe Vicen

ninguém mais leva a serio.
Promette

rO dr Justiniano de Serpa, em
uma exrurçáo que faz com os drs.
Arrojado Lisboa e Veríssimo Re*
bouças pela sprra Baturitè, combi
naram o prolongamento das fstia-

jdas de ferro e rodagem de Guará-
qus O CONTRATOSSE de V. ExaHpssâ^ Canidé Maranguape me

- - «¦--- r^.-i.-. ,_ sr. . «¦ *dida esta alvKrada trará a agricul*
íturâ reaes melhoramentos. O dr.saí

mie
% Serpa encarando o problema com
?alta visão do engrandecimento do

uma extraordinária fistado, ali cerçâ ?egura convicção
concorrência «^eleição do deputado II*;-de que os cearenses depositam no
defonso'ÀibanW seu alto patriotismo e amor á terra

Um crescido numero de amigos* natal.
a*- aa

1
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vistoria e fazep cumprir os arts. 11*9 o
120 do Cod. de Posturas Municipal.

Conta d°> José Dias da Ponte, na
¦importância de'25#0C0 de triuta gar-

atas de keroz.ne o duas vassouras

40$000, díependida com dm podrejro
e material à nrfcsma.—-ldem.

EXPEDIENTE DO DIA 3 ;
Officio ao Agente da estação requi-

fornecidas a cadeia e quartel, durante i sitando, por conta da verba federal de
o mez de novembro —Pague-se pela soecorros púbicos passagens desta

Dr. Francisco Ponte
A D VOGADO

'llua da Aurora, n.° IO
fâ CS 3E**? 1=1 ^f-V IU

verba respectiva *»•— 
---• 

jpa).a a Hstaçàü de Cratheús aos -flagel-.

Balancete do • Movimento do:.tíntre-1 lacíos Guilherme Ferre-ra de Oliveira

posto Municipal de. tmflamTnaveis, o'Ant-..oio Lopes de Souza.. .Requerimento ve; bal de Domingos
Ferreira, pedindo recizao do contracto
para loc-tção da área n. 6, no aPpendre
do Mercado Municipal—Lavra se o
tel^o de reciáão. •

Folha de pagamento da turma de
conservação da Estrada de «Rodagem
de Sobral a..- Maruoca',' relativa a sc -
gunda quinzena do mez de ^ovembre
¦—Visto,

Conta de Raymundo de Freitas, na
Imporíair.ia de20^000, seus vencimeu-
tos durante o mez df? novembro, como
zelador das cacimbas municipaen—Pa-
í-rue-r-e pela verba Eventuaes.

NOTAS ESTATÍSTICAS

*

relativo ao periodo de % de Outubro
a 30 de Novembro, pelo qual se vê
que entraram 185 caixas de kerozene,
S9 de álcool e 30 de pólvora e sahirajii
140 de kerozene, ?5 de álcool e 3 de
pólvora, continuando era deposito 45
de kerozene, 64 de alcol e 24 de p.ol
vora.—Arcliive-se.

Co.ita da Francisco Euzebio da Cor-
'í;i„ na importância de trinta mü reis,
limpesa e expediente da cãdeia=.Pa-
gne-se peia verba Agiia e luz para as
prisões.

Officio ao Prefeito Municipal dç
Massapê, remettendo a folha de paga*
mento de um preso daquelle município,
recolhido à cadeia publioa desta ci-
dade. •

—Conta de José Pedro de "Alcântara,

na importância de ,4$000v de sellos para
a correspondência da Prefeitura no
mez de novembro—Pague-se pela ver-
ba Expediente da Sec: etária.

Idem de Antônio Ozorio de Vascon*
-nellas, na importância de90$G00, seus
vencimentos oomo admioist 'ador do
íÊDtreposto MuDícipal,~"Pagu©«se peia

* verba Ãíuguel do predio p-^ra depo-
sito de inflaminaveis

idem de Virgílio Pinto, na impor*
tancia de 333880, sua porcentagem es
arrecadação do imposto de carga, re«
lativa à segunda quinzena de ,novom-
bro.—Pague-se pela verba Eventual.

Conta de Miguel Carneiro, na im
portancia de 86gOOO correspondente
a. diária de tres operários qne traba»
¦lbam nos reparos da cadeia, durante
o mez de novembro.—Pague-se pela
verba respectiva.

—Idem, idemr ua importância de,j

A receita do Municipio, durante o
mez (indo foi de 2:573$500 e a despe
2B de 3:?32$330, havendo am\ déficit?
de 658&830, déficit que junto ao do
mez de outubro eleva se"a l:0l3g30C*

— Foram abatidas para o consumo
publico 154 rezes.

—O imposto de carga reoHeu oo
mesmo mez a quantia de 385$340.

Dr. Liü£ Vianna

UM EX-LENTE
Dá - Faculdade de

Medicina do Rio de
Jp Reiro. sastifeito com
os resuitados, envia,
«sponte su&ío seguin-
le a', estado. t
_ 0'dr. Idalino José
Amador; medico pela
Faculdade de Medicina
da .Babiae ex-leote

da Escola de Medecina do Rio de Jan
neiro, etc.

Attesto «in fide gadus mei» qija te-
nho applicado, com excellente resulta-
dos, na*' minha clinica particular e hos-
pitalar, o Elixir de fogueira, do phar-
maceutico' !oãè da Sil¥eha mormente
nos casos de Simphilis agudas, taes ul-

icoras, feridas cancerosas, purulentas-
affecções cutâneas e erupções graves
nâo trepidando em aconselhar o seu uso
aos que sofrem desse terrivei mal.

Porto velho-Victoria—Estado do
Espirito Santo, 5 de Outubro de 4909.

Dr. Idalino José Amador. (Firma
conhecida. e
Perto Velho, 9 de Novembro de 1909

*~ *

Dr.Atualpa BarbosaLima
Medico e operador

Pratica todas as suas operações sem dor
'¦¦¦ e seca uso de chloroformio.

Injecções de 914 tartaro assucar etc.
Àtfende a chamados paia fora da cidade.

RisedenoÍ3—GRANJi

NON PLUS ULTRà ,~

CIGARROS 101
Abadam ao [mais exigente paladar

fSitt niaços ^ rarrelras

FABRICA IRACEMA
Brevemente:—AMEEIC A, CE ABA', BRAZIL, SOBRALENSE F. C.

Gtt&^\yros ©

Luz.dos a/amados fabricantes S UER Dl ECK õ
Grande fabrica em MaragogipesEstado da AfllA

Os charutos de SU.RD1ECK & Cia. sâo reconhecidamente os melhores
que vcem a este mercado, quer p<>r seu perfeito acabamento e conse-
quente superioridade, quer em prec s, não temendo competência.

Os fumantes de bom gosto prH«rem os charutos SUERDJÈCK aois
de qualqner outro fabricante, por recoúhecereni nelles umirj produeto
superior. Para pedidos, dirigir se ao Agente e uoíco Teprefteotante
iií**-?ta zona 7¦R.tVi. FROTA SOBRflL-CEARA'

m

DOENÇAS DAS GEIAKÇAB -=

medica, applicação do 91*4
e t.artaro-emetico

Glínioa

De volta de sua vias,prn zz ivio de Ja-
"«*'?, r::,L-.".u u seu consultório à rua co-
ronel José Saboya [rua do Rosário] n. 45
ondo í^iè. k disposição de seus clientes e
do todos os que sempre confiaram era
sua competência profissional.

Accei.a chama para fora ds cidade ,
—SOBRAL—

dei é a .500 rs,* um. Bobas de couro
para senhoras a 3$000 Uma, Vendam:
Euciides Sab ya & Cia.

Pensão Luzo-lazilein
.DE o

JULIO CANÁRIO
Esta pensão, installada em predio apropriado. A rua Senador

Paula n. 89. uma das princ pães desta cid?;de, servida de
linha de bonde, dspôe de amplas e arejadas acornodsçõ.es

tendo aunexa uma vasta área,ao ar livre, para recreio.
COMMODIDADE, AGRADO HYGIENE

Meza farta e variada Preços módicos
Sobral—Ceará

tt

IINTÜEAEIA tíOBEALENSB
Jà se acha devidamente installa, a rua Senador Paula, n. 15, esta

esta importante officina para lavar e tingir roupa de qua'quer tecido»
como seia; seda, casemira, alpaca, etc* Uma roupa, suja velha e estra-
gada pode ficar completamente nova na tinturaria Sobralense. Passa-se

Com escriptorio em Sobral eS Benedicto | caslmira a ferro a qualquer hora do dia. "' '* " ;•-•:.--*-.

em preço, são os carateristicos da casa.

Bacharel Adalberto Barretto Alaliba Barretlo
Ad-vognilci-ii

agindo de commuro accordo-,e sob a
oVientaçàodo conhecido advogado

ARISTIDES BARRETTO
Aceitam Ciiuaiís eiveis, commorciaes

e criminaes iABRAHAM P£BES'
. n.

Presteza asseio e modicidade

6o
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A grande maioria das pessoas fracas, nervosas e dyspe-
píicas.desejosas de augmentareni suas forças e energias, i.ncur-
rem infelizmente no grande erro de medicar-se com o primerorá>medio que vêní annunciado, sob o nome de fqrtifica-nte, etc,
sem verificar primeiramente a verdadeira causa de seu péssimoestado de saúde. Se elles soubessem -^ue a sua fraqueza e de-
bilidade sáo devidas, náo á falta de drogas, mas á ü^ffiçiehcia
de seus órgãos digestivos e de assimilação em extrahirem dos
alimentos todo o ferro, e tfhosphoro de que tanto precisa seu
organismo, de certo que reconheceriam seu erro, e se explica-
riam porque os medicamentos jtomudos não lhçs fizeram bem
algum. O que taes pessoas precisam é auxiliar o poder assimi-
lativo de seu organismo, tomando por algurn tempo com as
refeições duas pastilhas do COMPOSTO RI-BOTT (phospha-
to ferruginoso-organsco) que è o tônico assimilativo e anti-dys-
peptico qiais efficaz conhecido. Com o auxilio do COMPÔS-
TO RIBOTT seu sangue tirará dos alimentos todo o ferro e
phosphoro ^ue seu organismo precisa, fazendo-ò ganhar for-
ças, energias e vitalidade com rapidez assombrosa. Muitas
pessoas duplicam e até triplicam suas forças de resistência ás
duas semanas de tratamento. O COMPOSTA) RIBOTT, por
ser a base de ferro orgânico, na sjia fôrma 

"mais assimilável
conhecida produz milhões de glóbulos .vermelhos no sangue,

Olha para aquelle par .de rachiticos; porque não tomarão fortifica, dá.vida e vigor, calma os nervos, e é-um poderoso
COMPOSTO RIÊOTT vigorante para homens, mulheres e creánças. Se V. S. sente:se4raco> nervoso e abatido, se seu estômago não direge bem os• para ganha/ forças, vigor, vitalidade e energias? alimentos e a pobresa do sangue incommoda-acom freqüentei

dores de cabeça, náo espere mais um* minuto e comece hoje rnesmo a se tratar com o COMPOSTO RIBOTT. Esperar mais
póde ser dc funestas conseqüências para sua saúde. Seu próprio medico o recommendará. O COMPOSTO RIÍ_.OTT-vende-se
em todas as drogarias e pharmacias acreditadas. Mandaremos amostras grátis, ás pessoas interessadas que solicitem p;ec,os e
remetiam koo rs. parap^ãr o'porte, etc. Único depositário no.Brasil: B. Nieva, Caixa postal, 979, Rio de Janeiro. '*$•
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Avisam ao , com-»'mferelo 'e aos snrs.
industriaes e agri-

_- .„ cultores íque ten"da
adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelicimento e,.eli—
dendo as reformas e melhor o ménxos por que estão passando^ todas as
suas seoções podem, podem desde jà, executar qualquer trabalhome-

,chanico de fundição concertos de ^embarcações; garantindo perfeição,
presteza'e moJicidade enn greço, recebendo e entregando em Camareira
Se^ despesa dò fretes.
.'fe- '? 
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:'/ Camocim, 2 de Maio da 19 7
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